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Os trabalhadores da construtora PREMO na 
obra do shopping do América no bairro Santa 
Efigênia fizeram paralisação de advertência 
na ultima quinta feira dia 28 de maio e deram 
um prazo para que essa gata safada resolva 
todos os problemas que ela vem causando aos 
trabalhadores. Ela obrigar os trabalhadores a 
submeterem aos mais diversos absurdos como : 
falta de condições de trabalho, falta de banheiros 
e higiene, falta de segurança do trabalho. E 
para completar ainda acha que o trabalhador é 
camelo que não precisa de água para beber , 
e a razão da falta de água no canteiro é devido 
aos cortes feito pela COPASA contra essa gata 
safada que faz gato para abastecer a obra. Além 
de lesar o Estado lesa também os trabalhadores 
não pagando as horas extras trabalhadas. Foi 

decidido na assembléia da greve que nesta 
segunda feira (01 de maio) dependendo do que for 
acordado no Ministério do Trabalho entre a gata 
safada e os trabalhadores a greve vai continuar. 
Falta tudo na obra da PREMO, o que tem de 
sobra é exploração e a repressão da polícia que 
deveria proteger os trabalhadores mas protege 
o patrimônio do patrão na maior cara de pau. O 
papel da polícia deveria ser proteger quem está 
sendo lesado e não quem lesa. Até quando a 
classe operária vai ser lesada pelas empresas e 
ainda por cima ser intimidado pela polícia ? Já 
chega.

Marreta no patrão para acabar 
com a exploração!

Greve na construtora 
PREMO

Desenterra enormes dívidas trabalhista 



Campanha salarial de 
emergência

Todos à Assembléia
Domingo - 7 de junho - às 8:30 h (manhã)

Rua Além Paraíba, 425 - Lagoinha 

Companheiros (as),
Como deliberação da campanha salarial do ano 

passado, por orientação do Dr. Caio Luiz Almeida 
Vieira de Melo, a classe patronal terá que apre-
sentar no mês de junho uma avaliação quanto à 
possibilidade de antecipação salarial, que corres-
ponda com o crescimento do setor da Construção 
Civil. Pois que venha o reajuste justo, já que o setor 
cresceu, e muito.

Só para termos uma idéia, na última segunda-
feira, dia 18/05, a Caixa liberou 11,7 bilhões de 
reais para o setor, um crescimento de 112% diante 
do crescimento do ano passado.

Sabemos que a Construção Civil não deixou 
de crescer diante da tal “crise” e os empresários 
continuam lucrando rios de dinheiro. Diante disso 
temos que exigir um reajuste à altura!

Vamos iniciar uma campanha salarial de emer-
gência. Devemos nos mobilizar e exigir melhoria 
no nosso salário arrochado.

O setor da construção só cresce, enquanto 
nosso salário continua uma micharia. 

É chegada a hora de mobilizarmos e exigir que 

esses sanguessugas nos paguem o que é nosso, 
pois somos nós que construímos esse país!

Vamos fazer uma Assembléia Geral no dia 7 
de junho  e definir todos juntos uma pauta de rei-
vindicações e um plano de mobilização da nossa 
Jornada de Emergência.

Devemos nos mobilizar e exigir melhoria no 
nosso salário arrochado.

O setor da construção só cresce, enquanto 
nosso salário continua uma micharia. 

É chegada a hora de mobilizarmos e exigir que 
esses sanguessugas nos paguem o que é nosso, 
pois somos nós que construímos esse país!

Vamos fazer uma Assembléia Geral no dia 7 
de junho  e definir todos juntos uma pauta de rei-
vindicações e um plano de mobilização da nossa 
Jornada de Emergência.
É hora de esquentar os motores da jornada de 
emergência. Todos os operários estão convocados 
a participarem da Assembléia. 
Marreta no patrão para acabar com a 

exploração!


